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As fazendas industriais são responsáveis pela gripe aviária e pelas emissões dos gáses do efeito estufa, agora muito
mais que as emitidas por carros e veículos utilitários (SUVs em inglês), de acordo com relatório liberado na segunda-
feira. 
Sessenta por cento da produção de animais para alimentação no mundo, incluindo a galinha e o porco criados em
&ldquo;operações de confinamento para alimentação&rdquo; (CAFOs em inglês), ocorrem agora nos países em
desenvolvimento. Ou o zoneamento e subsídios não regulados incentivam este tipo de operação, ou as fazendas
industriais estão se movendo mais perto das áreas urbanas principais da China, Bangladesh, Índia e em muitos países
da África, de acordo com o relatório &ldquo;Vital Signs 2007-2008&rdquo; do Worldwatch Institute . 

Embora não haja nenhuma prova científica definitiva, tais fazendas são provavelmente a origem da gripe aviaria e
continuarão a ser responsáveis pelos novos focos de contaminação, segundo a autora do relatório, Danielle Nierenberg,
uma associada do departamento de pesquisa do Worldwatch. 

Em Laos, 42 dos 45 focos de contaminação na primavera de 2004 ocorreram em fazendas industriais, e 38 estavam no
capital, Vientiane. Na Nigéria, os primeiros focos da gripe aviária foram encontrados em uma operação industrial. Dessa
fazenda, espalhou-se por 46.000 pássaros e até outras 30 fazendas industriais, e a seguir rapidamente aos rebanhos
vizinhos de quintal, forçando fazendeiros, já pobres, a matar suas galinhas, Nierenberg escreve no relatório. 

&ldquo;O crescimento de fazendas industriais nos países em desenvolvimento está sendo dirigido pelo fato de que há
mais pessoas nas cidades que têm mais dinheiro para comprar carne,&rdquo; ela disse ao IPS em uma entrevista. 

Levantar a renda, as populações e a demanda para a carne resultaram na população global de aves domésticas que
quadruplicaram desde os anos 60 a aproximadamente 18 bilhão pássaros, hoje. Uma vez que no geral, as aves eram
produzidas em pequenas granjas ou em quintais e agora, a maioria de aves criadas são mantidas em grandes rebanhos
com números além de cem mil aves. 

Condicionando 100.000 galinhas em uma única fábrica para produzir carne a baixo custo cria também a atmosfera
perfeita para a propagação da doença. Por essa razão, sistemas desse tipo, com criação intensiva de animais exigem na
Europa e América do Norte, o uso de grandes volumes de antibióticos em galinhas, porcos e até vacas, para o controle
de doenças. Este uso difundido de antibióticos criou bactérias que são agora resistentes aos antibióticos e impondo,
contudo, uma outra ameaça à saúde humana. 

A gripe aviária é causada por um vírus, mas que tem estado por muito tempo em pássaros selvagens e domésticos,
sendo normalmente inofensivos aos seres humanos. Em 2003, uma variação mortal chamada H5N1, tem matado até
agora 167 pessoas de acordo com a Organização Mundial de Saúde. 

No último mês, a Inglaterra experimentou seu primeiro foco de H5N1 em uma imensa fazenda de peru com 160.000
pássaros e um galpão de processamento de carne. Acredita-se que a carne que tenha infectado os pássaros possa ter
sido trazida para dentro das fazendas da fábrica por uma companhia da Hungria, de acordo com oficiais britânicos. 

Na segunda-feira, os oficiais Russos de saúde confirmaram um foco H5N1 em cinco regiões diferentes em torno de
Moscou. Os oficiais de lá responsabilizaram os pássaros selvagens migratórios, mesmo que fosse no meio do inverno
da Rússia. Já a agência de notícias Novosti da Rússia, disse que os cientistas seguiram a fonte do vírus até um
mercado do animais de estimação em Moscou. 

A Organização Mundial de Alimentos e Agricultura das Nações Unidas (FAO) em Roma e a OMS responsabilizaram
também os pássaros e rebanhos selvagens de quintal pela propagação do vírus. Em conseqüência, pelo menos 15 nações
restringiram ou proibiram a produção caseira ou não-industrial de aves. 

Mas isso pode trazer mais danos do que benefícios, disse Nierenberg. 

&ldquo;Muitos dos estimados 800 milhão fazendeiros urbanos no mundo, que tem plantio e produção de animais para
subsistência, para o transporte, como fonte de renda foram almejados injustiçadamente,&rdquo; ela disse. &ldquo;A
importância socioeconomica dos animais domésticos para os pobres do mundo não pode ser ultrapassada&rdquo;. 

Há uma evidência crescente demonstrando que há outros vetores da doença. Nenhum pássaro selvagem foi
detectado com o vírus na Europa ou África este inverno, contudo houveram fontes de contaminação na Nigéria, Egipto e
Europa. O comércio ilegal e impróprio de aves domésticas pode ser a razão para estes focos. 

vegetarianismo.com.br

http://www.vegetarianismo.com.br/sitio Powered by Joomla! Gerado: 9 September, 2010, 22:08



&ldquo;Nossa pesquisa mostra que o comércio global de aves e as aves migratórias estão envolvidos na propagação do
H5N1,&rdquo; disse Peter Daszak, diretor executivo do Consortium do Conservation Medicine em Nova York, e um
perito na propagação de doenças em animais selvagens. 

A combinação de um grande número de pássaros que estão sendo criados juntos, o comércio internacional de aves
criadas e os pássaros migratórios são uma receita perfeita para a propagação global da doença, disse Daszak em uma
entrevista. 

Entretanto, há um &ldquo;jogo de culpa que vai em&rdquo; entre as fazendas-fábrica e os pássaros migratórios como
fonte de H5N1. 

&ldquo;As doenças novas são um dos custos do desenvolvimento e crescimento,&rdquo; disse. 

Daszak e os colegas documentaram a ascensão de várias doenças tais como Ebola, gripe aviária, BSE, CJD,
HIV/AIDS, e H5N1. Eles acreditam que isso é resultado da mudança ambiental, causada quase sempre por seres
humanos. Porque os seres humanos compartilham tantos patógenos com os animais, que o impacto humano em
controlar as doenças dos animais selvagens ameaça por sua vez a saúde pública. 

&ldquo;Muitos de nós subestimamos o poder do comércio,&rdquo; disse Samuel Jutzi, diretor da produção animal e
saúde da FAO, ao Herald Internacional Tribune na última semana. 

&ldquo;O setor de produção de aves é o a mais globalizado na agricultura,&rdquo; disse Jutzi. &ldquo;Há um
deslocamento incrível desde pintinhos até outros produtos.&rdquo; 

A forma patogênica do H5N1 não se desenvolve geralmente em pássaros ou em aves domésticas selvagens ou de
quintal porque suas populações são muito espalhadas e diversas, disse Cathy Holtslander, organizadora do projeto
Beyond Factory Farming Coalition, uma ONG Canadense. 

Estamos concentrando números enormes de animais em espaços pequenos, alimentando-os com o alimento mais
barato possível, centralizando e acelerando seu crescimento &ndash; além de processar, e de distribuir o produto
extensamente em torno do mundo, a receita perfeita para a doença se espalhar, disse Holtslander ao IPS. 

Os números de crescimento da criação de animais em torno do mundo são responsáveis para 18 por cento de emissões
de gases de efeito estufa globais (como medido no equivalente do dióxido de carbono), de acordo com a FAO. Não é
apenas methane e manure -- a FAO mostra que nossas transformações no uso de terras como o desmatamento para
expanssão de pastos e para o plantio especialmente de cultivos para alimentação desses animais, fazem grande diferença.
Como também fazem o uso da energia para produzir fertilizantes, para fazer funcionar abatedouros e fábricas de
processamento de carne, além do bombardeamento de água. 

As emissões já ultrapassam o setor do transportes no mundo, e o números de animais de criação estão aumentando
rapidamente. 

&ldquo;As pessoas pobres do mundo necessitam provavelmente de mais carne, mas nós na América do Norte e na
Europa devemos comer muito menos,&rdquo; disse Nierenberg. 

E seria melhor e mais saudável obter carne de sistemas menores e locais de produção. As fazendas industriais
fornecem a carne mais barata somente porque os custos reais em termos de poluição do ar e da água, as condições
terríveis de trabalho e o confinamento e sofrimento de animais não são calculados e assim por diante, ela disse. 

&ldquo;A infra-estrutura dos ESTADOS UNIDOS mal pode controlar os problemas causados por fazendas
industriais,&rdquo; Nierenberg disse. &ldquo;Eu não sei como podem direcionar isso a países em
desenvolvimento.&rdquo; 
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